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	Domínio

	Línguas neolatinas

	Classificação

	Gramática portuguesa

	Período

	Séc. XX

	Autoria

	
	SOBRENOME, Nome
	FIGUEIREDO, António Cândido de

	
	Data de nascimento
	1846/09/19

	
	Data de falecimento
	1925/09/26

	
	Nacionalidade
	Portugal

	
	Naturalidade
	Lobão da Beira/Tondela

	
	Naturalização
	Não se aplica

	
	Escolaridade
	Concluiu o curso de teologia no Seminário De Viseu;
Bacharelado em Direito pela Universidade de Coimbra.

	
	Profissão
		Filólogo; Lexicógrafo; Gramático; Escritor.

	
	Gênero/Sexo
	Masculino

	
	Outras publicações
	1867 - Quadros cambiantes;
1868 – Um anjo mártir;
1870 – Murmúrios do Sado;
1870 – Parietárias; 
1874 – O poema da miséria;
1877 – Parnaso português moderno;
1883 – Tesouro poético da infância;
1887 – A maior dor humana;
1891 – Lições práticas de linguagem portuguesa;
1892 – Lisboa no ano três mil;
1899 – Novo dicionário da língua portuguesa;
1906 – Figuras literárias nacionais e estrangeiras;
1908 - Peregrinações (1868 a 1908);  
1918 – Sonetistas portugueses e luso-brasileiros; 
1922 – Paladinos da linguagem;
Entre outras.

	Obra

	
	Título completo
	A gramática das crianças

	
	Título curto
	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]A gramática das crianças 

	
	Ano de publicação da primeira edição
	1918

	
	País em que a primeira edição foi publicada.
	Portugal 

	
	Cidade em que a primeira edição foi publicada
	Lisboa

	
	Quantidade de edições
	2?

	
	Número da edição analisada
	2

	
	Ano de publicação da edição analisada
	1925

	
	País em que a edição analisada foi publicada.
	Portugal

	
	Cidade em que a edição analisada foi publicada.
	Lisboa

	
	Editora responsável pela edição.
	Livraria Clássica Editora, D. A. M. Teixeira & C.ª Filhos

	
	Quantidade de páginas
	111

	
	Idioma em que foi escrito
	Português

	
	Idioma analisado pelo material
	Português

	
	Tipo de gramática
	Gramática escolar (LM):
· “A gramática das crianças” (Título);
· “Ensinemos pois às crianças gramática sem mistérios, sem problemas enreados, sem terminologias abstrusas” (sic, prefácio, p. 8);
· “[...] procurei, nestas páginas, simplificar muitas coisas que me pareceram complicadas para o primeiro ensino; e dispensar outras, que se não coadunam com a capacidade de cérebros, escassamente alumiados” (sic, prefácio, p. 9);
· “Ora, visto que no primeiro ensino se não prescinde inteiramente da gramática como conjunto de preceitos, pareceu-me que eu poderia mostrar como se deve ensinar a gramática ás crianças, sem as obrigar a estéreis fadigas de memória, antes ministrando-lhes a súmula das noções necessárias a um elementar conhecimento da nossa língua; e desta persuasão nasceu a presente obrinha, que eu ofereço aos extremosos pais de crianças, e que eu submeto ao conceito dos inteligentes e discretos pedagogos da minha terra” (sic, prefácio, p. 6);

Gramática normativa:
· “As regras, deduzidas da prática da línguagem, quando essa prática é legítima, constituem o que se chama gramática” (sic, p. 11);
· “A gramática é pois a arte de exprimir o pensamento, o sentimento e a vontade por meio da palavra falada ou escrita, e segundo as regras que se deduzem da prática legítima da linguagem. Em menos palavras: gramática é a exposição metódica dos factos da linguagem” (sic, p. 12).

	
	Presença de exercícios
	Não há

	
	Design gráfico
	Apenas textos, em preto e branco

	Sumário

	ÍNDICE

Prefácio.
Primeiras Ideias.

PRIMEIRA PARTE
Os sons fundamentais da língua.

CAPÍTULO I – A pronúncia das palavras.
CAPÍTULO II – Como a pronúncia se representa.

SEGUNDA PARTE
As formas da linguagem

CAPÍTULO I – Organização das palavras.
CAPÍTULO II – Espécies de palavras.
Secção I – Substantivos:
§ 1.º – O que são os substantivos e suas classes.
§ 2.º – Terminações e gênero dos substantivos.
§ 3.º – Número dos substantivos.
§ 4.º – Graus dos substantivos.
Seção II – Adjectivos
§ 1.º – O que são os adjectivos e as suas classes.
§ 2.º – Gênero e número dos adjectivos.
§ 3.º – Graus dos adjectivos
Secção III – O que são os numerais e as suas classes.
Secção IV – O que são os pronomes e suas classes.
Secção V – O que são artigos.
Secção VI – Verbos.
Subsecção I – As 4 conjugações modelares.
Subsecção II – Verbos auxiliares.
Subsecção III – Verbos pronominais.
Subsecção IV – Verbos irregulares.
Subsecção V – Particípios duplos.
Secção VII – Advérbios
Secção VIII – Proposições
Secção IX – Conjunções
Secção X – Interjeições

TERCEIRA PARTE
Combinação das palavras entre si

CAPÍTULO I – Ideias gerais
CAPÍTULO II – Concordância das palavras
CAPÍTULO III – Colocação e função das palavras
§ 1.º – Do substantivo
§ 2.º – Do adjectivo
§ 3.º – Dos numerais
§ 4.º – Dos pronomes
§ 5.º – Do artigo
§ 6.º – Do verbo
§ 7.º – Do advérbio
§ 8.º – Da preposição
§ 9.º – Da conjunção
§ 10.º – Da interjeição

QUARTA PARTE
Relação das orações entre si

CAPÍTULO COMPLEMENTAR
A boa linguagem

	Objetivos do autor

	· “Conheço compêndidos de gramática, que devem sêr verdadeiros instrumentos de tortura para o espirito das crianças, naturalmente esquivo a tudo que é estranho á simplicidade e á clareza” (sic, prefácio, p. 5);
· “Ora, visto que no primeiro ensino se não prescinde inteiramente da gramática como conjunto de preceitos, pareceu-me que eu poderia mostrar como se deve ensinar a gramática ás crianças, sem as obrigar a estéreis fadigas de memória, antes ministrando-lhes a súmula das noções necessárias a um elementar conhecimento da nossa língua; e desta persuasão nasceu a presente obrinha, que eu ofereço aos extremosos pais de crianças, e que eu submeto ao conceito dos inteligentes e discretos pedagogos da minha terra” (sic, prefácio, p. 6);
· “Ensinemos pois às crianças gramática sem mistérios, sem problemas enreados, sem terminologias abstrusas” (sic, prefácio, p. 8);
· “[...] procurei, nestas páginas, simplificar muitas coisas que me pareceram complicadas para o primeiro ensino; e dispensar outras, que se não coadunam com a capacidade de cérebros, escassamente alumiados” (sic, prefácio, p. 9);

	Concepção de língua, norma e gramática

	Língua
· “A língua portuguesa, isto é, o falar que se usa em Portugal, nas suas colônias e no Brasil, começou a formar-se há uns sete séculos, foi-se enriquecendo com os tempos, e, entre todas as línguas que se falam no mundo, é uma das mais belas e opulentas” (sic, p. 11).
· ● “O falar, adoptado por uma ou mais nações, é o que se chama a língua dessa nação ou nações” (sic, p. 11).
· ● “A língua portuguesa fala-se e escreve-se. A prática da língua, isto é, a linguagem, é pois falada ou escrita” (sic, p. 12).
· “Qualquer língua é formada de sons, que se representam por letras. Letras é pois cada um dos sinais que representam os sons de uma língua” (sic, p. 12).
Norma:
· “1. — Quem fala ou escreve, se pretende escrever e falar bem a nossa lingua, tem de empregar palavras e expressoes, que sejam próprias da nossa lingua e daqueles que melhór a conhecem e praticam; construir frases, segundo os preceitos que os gramáticos deduziram da pràtica dos mestres; e empregar palavras e frases, cujo sentido facilmente se compreenda” (sic, p. 107);
· “As regras, deduzidas da prática da linguagem, quando essa prática é legítima, constituem o que se chama gramática” (sic, p. 11).
· “Devemos, portanto: 1. ° - Evitar o emprêgo de palavras ou expressões estranhas á nossa língua, ou de feição estrangeira, como toílette, corbeille, golpe de vista, madame, etc.; bem como expressões ou pronúncias defeituosas, que só se ouvem numa ou noutra localidade” (sic, p. 107).
· “ 2° - Não construir frases contrárias aos preceitos da gramática, como estas: - < haviam lá muitas damas>; <concerta-se elogios>; <quem chamou-me?>; frases, em que haviam deve sêr havia, concerta deve sêr concertam, chamou-me, deve sêr me chamou” (sic, p. 107).
Gramática
· “As regras, deduzidas da prática da línguagem, quando essa prática é legítima, constituem o que se chama gramática” (sic, p. 11).
· “A gramática é pois a arte de exprimir o pensamento, o sentimento e a vontade por meio da palavra falada ou escrita, e segundo as regras que se deduzem da prática legítima da linguagem. Em menos palavras: gramática é a exposição metódica dos factos da linguagem” (sic, p. 12)​.

	Classe de palavras

	10 Classes: Substantivo; Artigo; Adjetivo; Numeral; Pronome; Verbo; Advérbio; Preposição; Conjunção; Interjeição.

	Especificidades

	· Utiliza uma linguagem mais simples e direta, além de criticar os gramáticos que não se atentavam as particularidades, que segundo o autor, deveriam ser consideradas ao lecionar para esse tipo de estudantes: 
“[... Em geral, os gramáticos de mais competência e saber não escreveram para crianças. Homens de ciência, adestrados na técnica da alta filologia, dificilmente baixam da sua elevada esfera, para que os ouçam e os compreendam as pequenas criaturas, que procuram o primeiro ensinamento metódico da arte de falar e escrever sua língua; e o modesto professor, que fala a essas crianças, e a quem não impende a missão do reformador, acata o processo dos sábios. Tentando transmiti-lo a quem tarde o compreenderá” (sic, prefácio, p. 5).
· Ensina as espécies de palavras, classificando-as em 10 classes, sendo elas: substantivos, adjetivos, numerais, pronomes, artigos, verbos, advérbios, preposições, conjunções e interjeições como constaria futuramente a Norma Gramatical Brasileira;
· Apesar da produção ser voltada para o ensino de crianças o autor aborda as classes gramaticais de forma minuciosa, destaco entre elas, o verbo, no qual o autor aborda os tempos simples e compostos, verbo auxiliar, regular, irregular, na voz passiva e ativa, entre outros.

	Corpus de referência

	· (x) usos não referenciados.

	Inspiração / referência recebida

	· “[...] tomei conhecimento da Gramática Castelhana, pela Real Academia Espanhola, tive a satisfação de vêr aquele verbo, empregado no mesmo sentido, em várias passagens, por quem não sancionaria plebeísmos nem impropriedades” (sic, prefácio, p. 8).
· “Para o ensino secundário, também eu aventurei a Gramática Sintética da Língua Portuguesa, que se encontra nas livrarias e vai na 2.ª edição” (sic, prefácio, p. 9).
· “Mas são muitos os mestres da língua, antigos e modernos, que a escreveram exemplarmente, e que com proveito podem e devem sêr lidos. Entre os antigos, poderemos escolher Luís de Sousa, Manuel de Bernardes, António Vieira; mas quando a leitura dos velhos mestres não apraza a gente moça, bem pode esta recrear-se e esclarecer-se com a leitura de muitos modernos, entre os quaes sobressáem todos os que devemos a Alexandre Herculano, a António Feliciano de Castilho, a José Maria Latino Coelho, e a maior parte dos que nos deixou Camilo Castelo-Branco” (sic, p. 108);

	Inspiração/referência exercida

	

	Estado da arte

	· MOLINA, Márcia Antonia Guede. GRAMÁTICAS PORTUGUESAS DA INFÂNCIA: SÉCULOS XIX E XX. Disponível em: <http://www.filologia.org.br/xxiii_cnlf/cnlf/tomo01/22.pdf>. Acesso em: 19 set. 2024.
· MOLINA, Márcia Antonia Guedes; SILVA, Arthur Vinicius Sousa. UM ESTUDO DESCRITIVO-ANALÍTICO DAS GRAMÁTICAS DA PRIMEIRA INFÂNCIA DO SÉCULO XIX: BRASIL E PORTUGAL. Disponível em: < http://www.filologia.org.br/xxii_cnlf/cnlf/tomo01/060.pdf >. Acesso em: 19 set. 2024.
· MOLINA, Márcia Antonia Guedes; FÁVERO, Leonor Lopes. BRASIL: GRAMÁTICAS DA INFÂNCIA SÉCULOS XIX/XX. Disponível em: <https://www.mundoalfal.org/CDAnaisXVII/trabalhos/R0612-1.pdf>. Acesso em: 19 set. 2024.

	Informação complementar

	· 1876 – Fundou juntamente com Luciano Cordeiro a Sociedade de Geografia de Lisboa.
· Foi sócio das seguintes instituições: Sociedade Asiática de Paris; Real Academia Espanhola; Academia Brasileira de Letras; Academia das Ciências de Lisboa.
· Tinha como pseudônimo: João Caturra Júnior, Lourenço de Braga e Cedef.
· Traduções feitas pelo autor: Compilação de poemas d’O Panorama (1837); Morte de Yaginadatta (1873); Vamiré (1905); O último Abencerragem de Chateaubriand; A pomba de Alexandre Dumas; A inteligência das flores de Maeterlinck.
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